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COMPOSIÇÂO QUIMICA DAS SEMENTES DE ALGUMAS 
CULTIVARES DE ALGODÂO DO NORDES'rE BRASILEIRO 
Dalva A.pereira 1 
Rosa R. Szpiz 2 
Fany H. Jablonka' 
Frederico A.R. Siqueira 
! possível prever-se que uma escassez futura de fibras sin-
téticas derivadas do petróleo acarretará uma maior utilizaç~o de 
fibras de algodão e, por conseguinte, um aumento na produção do ve 
getal. Como eonsequéncia haverá maior disponibilidade de ~ementes 
de algodão e, portanto, de seu óleo. 
t tradicional o emprego de óleo de ca roço de algodão seja 
em salada ou fritura, seja na fabricação de ·compostos· e margari-
nas. 
A farinha de semente de algodão , por ser uma fonte rica em 
proteínas de alto valor biológico, de mine rais c de vitaminas do 
grupo B, é empregada com vantagens e m prodntos de padaria e confei 
taria (biscoito, bolacha, pão , bolo, etc .l. 
Este trabalho constou da avaliação quimica de 10 cultivares 
lVeter., M.Sc., EMBRAPA/Ce ntro Na cional de Pesquisa de Tecnologia 
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de algodão (Go~~yp~um a~bo~eum) desenvolvidas pelo Centro Nacional 
de Pesquisa de Algodão, da EMBRAPA, em Campina Grande e destinadas, 
primordialmente, à produção de fibra. A avaliação teve como finali-
dade identificar as cultivares mais promissoras como fonte ou de 
óleo ou de proteínas. 
Nas amostras moídas foi determinada a composição centesimal 
e o material lipídico foi extraído em aparelho Soxhlet,utilizando-se 
como solvente éter de petróleo 40-600 C. Nos óleos foram determina-
dos os índices físico-químicos e a composição em ácidos graxos por 
cromatografia a gás dos ésteres metílicos. A composição em amino-
ácidos foi determinada nas tortas desengorduradas. 
Os resultados da composição química encontram-se na Tabela 1. 
Das 10 cultivares estudadas, a CNPA 76/6983 apresentou um teor mais 
elevado de proteína (32,42%) e a CNPA 76/6873 o mais alto teor de 
óleo (27,82%). 
Os Indices físico-químicos encontram-se na Tabela 2. 
As cultivares CNPA 78/SME4 e PR 41/39 apresentaram Indices 
de acidez mais aI tos (1,10 e. 1 ,311ll:J KO~I/g, respectivamente). Os Indi-
ces de peróxidos das cultivares CNPA 76/6983, CNPA 77/149, CNPA/ 
77/157, CNPA 78/SME3 e CNPA 78/SME4 apresentaram valores bem mais 
elevados do que as demais (23,40; 29,10; 29,30; 11,88 e 11,73meq/kg, 
respectivamente) • 
A composição em ácidos graxos consta da Tabela 3. 
O ácido linolênico só foi detectado nas cultivares CNPA 80/2 
Br, CNPA 76/6983, CNPA 76/6873, CNPA 77/149 e CNPA 77/157, com teo-
res de: traços; 0,27; 0,31; 0,29 e 0,30% respectivamente. Isto pOde 
se refletir em menor estabilidade do óleo em face à oxidação. 
Os óleos das 10 cultivares apresentaram perfis de ácidos gra-
xos dentro dos limites estabelecidos pelo Comitê de Oleos e Gorduras 
da FAO. 
A composição em aminoácidos, determinada nas tortas desengor-
duradas, consta da Tabela 4. 
Entre as cultivares estudadas foram observados teores 
altos para os ácidos glutãmico, arginina e ácido aspártico. 
mais 
CT/10, jurv'86,p . ~ 
Os teores de aminoácidos essenciais, quando comparados com o 
padrão de referência da FAO, permitiu concluir que todas as amostras 
apresentaram deficiências de iso1eucina, va1ina e dos aminoácidos 
su1furados (cistina e metionina). Os teores de 1isina,feni1a1anina, 
tirosina e treonina superaram o padrão, e os de 1eucina foram com-
paráveis ao padrão. 
Tabela 1 - Composição quimica1das sementes de dez cultivares de al-
godão. 
OllUvar Unidade Proteína Teor Fibra Cinzas Carboidra de 
óleo tos· 
SI 20/58 10,80 24,84 24,58 14,07 3,79 32,81 
PR 41/39 10,20 19,64 23,23 21,65 3, '90 31,58 
MF4 10,20 27,18 26,21 13,79 4,12 28,70 
(MIA 80/2BR 10,40 23,93 25,62 13,69 3,68 32,81 
ClG'A 76/6983 13,20 32,42 24,88 15,19 4,03 23,48 
(MIA 76/6873 13,00 24,80 27,82 14,91 3,79 28,68 
(MIA 77/149 13,80 30,45 23,61 16,90 3,48 25,56 
(MIA 77/157 13,60 29,71 21,58 16,40 3,47 28,84 
(MIA 78/lH3 12,90 24,60 19,95 15,76 4,25 35,44 
(MIA 78/90!E4 13,00 21 , 11 19,50 * 3,45 * 
MI!':oIA 12,11 25,86 23,70 14,26 3,79 29,77 
1 Valores expressos em g/100g de matéria seca. 
2 Por diferença. 
* Material deteriorado impossibilitou complementação da análise. 
CT/10,jun/86,p.4 
Tabela 2 - tndioes fisico-quÍJnicos dos óleos de dez cultivares de algodão. 
tndioe tndioe de lndice fndice Teor de fndice de 
O.1ltivar 
acidez pe.rÓld.do de~ de iodo insaponi. refração ~O (meq!kg) ficação (WIJS) ficáveis 
SI 20/58 0,64 3,98 191,86 100,86 1,06 1,4645 
PR 41/39 1,31 3,29 195,87 103,93 1,17 1,4645 
MF4 0,51 5,29 200,96 100,34 1,06 1,4660 
CM'A 80/2BR 0,98 1,39 1~7,30 99,19 1,14 1,4650 
CM'A 76/6983 0,49 23,4 196,16 110,82 1,15 1,4655 
CM'A 76/6873 0,29 .2.,95 196,92 108,40 1,06 1,4650 
CM'A 77/149 0,40 29,1 195,26 105,12 0,77 1,4640 
CM'A 77/157 0,57 29,3 196,77 106,45 0,95 1,4650 
CM'A 78/SME3 0,50 11,88 195,47 104,28 " 1,4650 
CN'A 78/SME4 1,10 11,73 195,04 100,61 * 1,4640 
ÊIA 0,68 12,24 104,00 1,04 1,04 1,4648 
* \)lantidãdê insuficiente de élllDstra. 
Tabela 3 - <:atposição an ácioos graxos (peso %) oos óleos de dez cultivares de al 
godão. 
Jldoo ACloo llCioo ACioo ACioo ACió:> llCIêlõ 
O.1ltivar mir:rs palnf pa.l.m! esteá oleiro linolei linolênico tiro- tiro toleiro rico C18: 1 ro C18:3 
C14:0 C16:0 C16: 1 C18:0 C18:2 
SI 20/58 0,63 24,89 N.D. 2,35 19,89 52,24 . N.D. 
PR 41/39 0,74 25,04 0,85 2,11 16,03 55,23 N.D. 
MF4 0,61 27,06 0,82 2,66 19,21 49,63 N.D. 
CN'A 80/2BR 0,61 23,37 0,88 2,84 22,52 49,77 traÇOS 
CN'A 76/6983 0,63 21,00 0,69 1,94 19,28 56,19 0,27 
CN'A 76/6873 0,80 21,90 0,74 2,03 16,00 58,21 0,31 
CN'A 77/149 0,90 28,81 0,80 2,09 15,20 51,90 0,29 
CN'A 77/157 0,95 21,26 0,87 1,87 17 ,83 56,91 0,30 
CN'A 78/SME3 0,85 22,34 1,22 2,63 21,53 51,42 N.D. 
CN'A 78/SME4 1,22 26,60 0,87 2,62 21,36 47,32 N.D. 
ÊIA 0,79 24,23 0,86 2,31 18,88 52,88 0,29 
N.D. = Não detectaOO. 
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